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Para ahi estará pois, esse 
utilissimo predio abandonado, 
l.oje quasi sem prestinio para o 
firo a que foi destinado—algu-
mas centenas de mil reis sub-
inersas n'areia para recordação 
nossa e critica acerva do pas-
seiante, até que n'um ímpeto 
phrenetico os bafejados da For-
tuna se abalancem a reedifica)- o. 
e tenham a iniciativa de afor-
mosear a nossa praia com to-
das as commodidades que o 
banhista requer. 

Por toda a parte se veem 
melhoramentos de grande e pe-
queuo vulto, d'oniie provém to-
da a prosperidade e desenvol-
vimento dos pequenos centros. 
Aqui, depois de haver vastis-
simos e'.ementos. fontes de ri-
queza donde promanaria o ao-
gmento do commercio e indus-
tria, jaz tudo no mais comple-
to abandono, mercé da pouca 
actividade, do pouco amor pa-
trio e sobretudo da falta de 
iniciativa. 

A nossa praia poderia ri-
.valisar com as mais concorridas 
do paiz, porque offerece condi-
ções muito bygienicas, lindissi-
mos passeios e uma ampla pia-
inicie, que tudo. por certo,con-
correria para o bom agrado e 
aeceitação rios visitantes. 

A nosso ver, sei ia de gran-
de utilidade ligar esta villa com 
a praia por meio de uma aseni-
da que partindo do fundo da 
rua da ólisericordia atra-

RHATO FRANCO 

E NSAJOS 
Vejo-me em divida aberta 

para cum este excellenie rapaz. 
Tendo em meu poder este livro, 
com uma hollrosissinia de.dicalo-
ria, fóra dever meu dar ao seu 
autor, publicamente, rola das 
impressõos que colhesse na lei-
tura do seu livio. Na() o fiz, 
porém; hoje, dando Mini á pal-
maioria, e se bt'nl que tarde, 
venho runpt ir Este tlever. Vilas 
urge dar uu,a ExPL►CAt'ÃO que, 

vessasse parte da doka e jun-
queira do norte directamente 
á praia, cujos terrenos porten-
cem ao overno. Sobre este as-

Z:>sumpto já em tempo se fez um 
bem elaborado estudo, do qual 
existe planta na camara muni-
cipal, partindo a refei ida ave-
nida do fundo da travessa da 
Ribeira que fica um pouco mais 
distante do ponto que indicamos. 

As vantagens e utilid•+ ,10 
que proporcionaria esta av,•ni-
da, poderão avalial-as os nossos 
conterraneos. 

0 que podemos aflìançar, é 
que os predios que vinham a 
ser construidos e o passeio a-
gradavel junto do Cavado, mui-
to influiria para o desenvolvi-
mento da praia a aflluencia de 
banhistas. 

Estas e outras vantagens 
que incontestavelmente provi-
nham depois de consiruida, 
dão motivo a que ;lembremos a 
sua construcção nos ' pequenos 
periodos que deitamos expen-
didos. 

Não descure o nosso muni-
cipio de tão util melhoramen-
to que, auxiliado pelos nos-
sos conterraneos, , visto ser 
obra que importa em diminuta 
sumnia, verá Espozeudo o seu 
preciso aformoseamento, em o-
bra de não menos precisa utili-
dade. 

S. V. 

ALTO! SENHORES. 

Para onde âminhamos? 
Para onde vae o homem a-

tascado nesta epim,Inia do Vi-
cio, iltudido ou coutamivado pe-
la lama das mais ascorosas im-
moralidades, dos mais gigan-
tescos criutes? 

Para onde caminhamos;' 
Para onde segue toda essa 

até certo ponto, desculpará o 
meu tãn delongado silencio. 

Ha tempos a esta parte que, 
perfeitamente a par do acai,ha-
du meio eia que vivo, m8 re-

solvi a dar descanço à minha 
pobre e humilde penna, afas-
tando-me de proposito meu muito 
pensado ás lides da imprensa e 
da litteratura,e volvendo-uie con-
sequeotemente ao pacato silencio) 
que soe ac,mpanhar as buinil-
des individualidades. Augusto 
Comie, o illustre creadur da 
ptiilosophia positiva, dizia, que 
se não entregava à leitura por 
Inotivo de liygicue mental, bui 
durante muito tempo conirariu 
a este p.lincipio seguido pelo 
celebre e celebrado Ithilosophu 
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horda de bandidos, todo esse 
bando de assassinos, toda: esse 
coito de gatunos quu p'ra'hi va-
gabuiideam sem punição`' 

Não haverá logares snllicien-
tes nas penitenciarias, calaboi-

ços e enxovias, piesitlios e gri-
lhetas nas fortalezas d'Africa? 

Pratica-se por ahi infrene e 
inpunen►enie o roubo, o assas-
sinio, a fraude; assacam-se t:a-
luniilias, bolsaut-se injurias, de-
turpatn-se caracteres impollu'os 
sem o menor rebuço; e todavia, 
nas cadeias e nas penitenciarias 
abundam unicamente, — com 
pequenas excepções—as victi-
mas dos regulos d'este pouco fe-
liz sólo, espelhos fieis da vin-
gança de personalidades de al-
ta estirpe. 

.Vemos o ladrão convicto e 
reconhecido por Ial,—como mui-
to bem disse um nosso, collega 
—ser admitido nas primeiras 
sociedades; tomar togar á me-
sa dos homens noiveis; -e- até 
apertar a mão em publico ás 
proprias authoridades que o 
conhecem!» 
E nós acrescentaremos: la-

drões, embora em pequena es-
cala mas de chisrcissima chroni-
ca que, se em qualquer ques-
tiuncula são offendidos, cora mo-
tivos justificados por homens 
de bem e sobretudo honrados, 
ainda apre.gbatn as virtudes o do-
tes que perduram:-1 n sou tão 
digno como o senhor! a minha 
honra não esià manchada'.—no-
te-se: tudo isto cyuicauieule, ir-
risoriamentel 

Do nada sei viram os snppli-
cios, e (lu nada servem as ca-
deias e as p,--nitt•nci;ir,vs, a es-
pada da Justiça que devia bran-
dir-se recta e iutetner,tanien-
te, inutilisa-se por vezes para 
dar completa liberdade aos grau-

francez. 
Hoje, annos volvidos sobre 

a minha grata e saudosa muci-
dade, guando me principiam de 
apparecer os pi imeiros cabelles 
brancos; hoje, com franqueza e 
muito sinceramente o digo, per-
filho o modo de pensar de Com-
te. 

Vivemos numa época tão 
chatameule Militaria, tão pre-
Iihe de pequeninos eguismns, 

que mal vae àgnelles que, numa 
hu.ra de ingeuuidade,se dedicam 
aús trabalhos de intellioencia. 
A nossa éywca só conhece o ve-
lho principio inglez:.11A►u: aio-
NBY, \li' SUN: lr TOU 

GAN; Bur w%ki, Ni im.y... 

NU eulretauto não se infira 

e 

des falcatrueiros e salteadores 
da propriedade alheia. 

E. dizendo-se qne Portugal 
é, infelizmente, vergonhosainen-
te, o paiz onde mais se protege 
toda a ralé de sicarios que sór-
dida e hvpocl•itamente nos in-
feta e arruina; que nos corròe 
e depaupera a sociedado, somos 
nós, portuguezes, vistos pelo 
estrangeira como oriundos dum 
celebre pinhal d'Azambuja. 

Quadros fuscos, mas verda-
des amargas... 

A. P. 

- t' .T EA I O fiai, 

Em Londres, em um lei-
lão de moveis pertencentes ao Vis-
conde Clifden, foi vendida uma 
mesa Luiz 16. de madeira ame-
ricana, guarnecida de placas de 
porcelana de Sevres por péis. 
f 1:88(j6000. Esta mesa é a 
unica conhecida no seu genero. 

Na provincia de Tamboff, na 
Russia appareceu um insecto que 
se mtiltiplica e propaga de uma 
maneira assustadora, e que j á 
tela devastado alli centenares de 
kilometros quadrados, devorau-
do as plantas cultivadas. 

Causa maiores estragos que 
o gafaulioto e possue exiraor-
dínaria resistencia. 

Ploíores brazileiros 
No .Sa!on,» ¡ de Paris, fo-

ram admitidos os quadros do 
dois brazileiros, o pintor Oscar 
Pereira da Silva e a amadora 
1). If:tthilde Carlota de Sá Vallu,-
natural do Rio de Janeiro. 
0 primeiro expõe um qua-

dro de genero, • Le inendiant 
datis ia cour», e a segunda n-
ula pintura sobre porcalana, o 

do que venho dizendo, que me 
fechasse por,completo à leitura: 
velhos habitos não se perdem 
facilmente. 

Tal o motivo, junto á moi-
ta e justificada consideração que 
me inerece o snr. Renato bran-
co, que me leva, embora tarde, 
a dizor das minhas impressões 
colhidas na leitura du livro tio 
novel escripior. 

Não sei se os meus caros 
leitores já leram os E seios. Se 
o não leram, tenho sincera pe-
na, porque ali, n'agoellas couto 
e ')() venta e oito paginas, apren-
dtyriam a Conhecer aal aprovei-
tavel temperamento de, ai- lista 
n+odoí tio, na boa aecepç5o tio 
termo, admirador couvieto dos 

retrato de sua filha, rifa Syl-
via», 

lia em New-Yoik um jor-
nal, de grande tiragem, cujo 
director é um rapaz de 14 an-
nos, Tello d'Apery. Ainda não 
tinha completado 13 annos que 
ando fundou o jornal, destinado 
á creançada, e tão bem se hou-
ve que o al.ittle Journal, tem 
uma tiragem de 40:000 exem-
plares, e já estabeleceu um 
asylo para creanças abandona-
das. fia dias, o joven director, 
querendo descançar das lides 
jornalisticas, annunciou que ten-
do de fazer uma viagem á Ba-
lia, que durará trez mezes, in-
cumbia da direcção do jornal 
os seus amigos Jack Bristol, de 
d4 annos de edade, e Iniss Ma-
ry Atvrood e Aunie Nesck, a 
primeira de 15 e a segunda de 
13 annos. 

Só no America é que se 
veem casos destes. 

lReparaçÃo d'cim mo-
rIbcindó 

Em uma noticia publicada 
pelo • Valenciano, de 9 do mez 
passadtr' diz-se o seguinte: r Lê-
mos ha dias n'um jornal brazi-
leiro o segninte. que transcre-
vemos pelo achar sentimental o 
curioso: Falleceu em Refojo do 
Campo o dr. lfaroldo Nogueira 
da Silva Prado. Antes de rece-
ber os sacramentos declarou na 
presença do revd. ► igario Anto-
nio Faustin0 Vieira e as testemu-
nhas Fortunato Cyrino Galvão e 
Jose Vielas de Abreu, que tinha 
de fazer a reparação seguinte: 
bui educado o protegido por 
um virtuoso sacerdote a quem 
ralei com immensos desgostos, 
extorquindo -lhe dinheiro cons-
lautamente; combinado com al-

bellos e sugoestivos quadros da 
natureza, tendu da vida o crite-
rio de um bom e alegre epicu-
rista. 

Conheço de perto Renato 
Franco, e se, seguindo o nietho-
do do fallecido normalista H. 
Taine, quizesse explicar a obra 
pelo homem, poucas vezes .e 
me ollerecera ensejo tão de 
molde a pbr em evidencia o me-
iliodo naturalista do I;rarrde cri-
lico franco/. 

lia uma tão intima collnr-
LAr.10 entre este escriplllr• e a 

sua obra. manifesta-st+ aqui de 
uma maneira tão) clara e tão e-
videlite a lei das LEPENBENCIAS 
aicruAS gue, se me náo faltàra 
o espaço, seria esta uina bella 



o POVO ESPOZENDENTSE 

guns amigos meus, levantei-lho 
as mais atrozes calun1oias, e por 
tres vezes tentei liertlel-o. Tal-
vez que cite ain,la estala s, flrdn-
du as consequeoccas ria i-nitrha 
perversidade, que chegou a ma-
nietai-o com o sig¡llo ria cu.uiis-
são sacramental. Peço perdão 
a esse homem justo, a essa vi-
ci¡tna dos meus caprichos, que 
reside na cidade de Liáua, e 
cliama-se Mgr Serpa. , 

SECÇÃO SCIENTTIr ICA 

(off. no tutu raro amigo 

itua llicire) 

Inventam utopias abstrusas, 
theorias falsas e [anil¡ss ¡atas ve-
zes 11u1 SeCpt¡cismo vago e, in-
enmpr(her,•¡vel ilue querem fa-
zer suhstilu!r as instituições, 

christãs e impostos ao povo co-
mo relig¡ão do pRoctu,ssn. Coi-
tados. Elles não veem que as 
.suas utopias ahstlnzas e t!ic0- 
rias falsas o filhas talv(•z d'um 
esforço violento, não sustenta- 
riam por alpnns dias; nem pn-
deriam fazer-se acreditar pelas 
pavios. Onde ficaria a LIBERDADE 
se não havia a mestria lei? 

Como haveria EGCALnADE se 
nem todos os POVOS podiam as-
pirar ao mesmo destino, guin-
dar-se á mesma dignidade de 
consciencia? 

A LIBERDADE que muitos ho-
mens apregoam ern nossos dias, 
seria uma fatalidade, tini despo-
tismo da natureza Seria preciso 
ter bete pouca força de espirilo, 
ter ideias um pouco corromlii-
das para pensar que a ̀egualda-
de do homem consiste rio nive-
lamento da fortuna, ria destrui-
ção da authoridade o no reco-
nhecimento dos mesmos direi. 
tos. Se este sonho extravagan-
te, este absurdo social se po-
desse realisar, haveria então E-
GUALDADE ' fóra do christianismo. 

A LIBEDDADE e EGDALDADE 
que,muitissimo ennobrece o tio-
menr, não é a LIBERDADE e E-
GDALDADE das consideraçõos ma-
teriaes da vida. 

(Continha) 

C. BRANDÃO. 

occasião de mostrar o valor do 
methodo das sciencias naturaes 
applicado aos trabalhos de es-
pirito. 

E creiam que é por isto, 
que me sinto penalisado ao ver 
o silencio feito pela maioria da 
imprensa do paiz sobre este li-
vro, modesto incoutestaveltnen-
te, mas de egual passo revela-
dor de um bom temperamento 
do artista. 

A primeira coisa que se me 
impõe sympathicamente no li-
vio é a franqueza e a sinceri-
dade que o snr. Penato Franco 
põe n'este seu trabalho. 

E' esta uma qualidade em 
tanta maneira importante para 
a critica moderna, que só de 

LIrI rVEB,AT B.A 

O AMOR 

(Ao meu amigo Alexandre Leituga) 

Amo o proscripto que tio lar auzente 
Suspira a patria com saudade,inten-

sa; 

Amo o poeta que ao tanger da Ivra. 
Nos mostra cantos de ventura ini-

meusa. 
(Cont!utía) 

C. BRANDÃO. 

]Essgtiteeei as injâ➢ríris 

Nunca imprimas as offens?s 
Fm laminas de diamante; 
Olvida-as no mesmo instanto 
luda r.lue sejam tcD[T1etisas; 

Deixa a vingança, em que pensas, 
Pois só d'ella brotava dÓres 
Da honra os velhos primores 
Dizeui que o mai"r castigo 
Que se inflin, e ao inimigo 
h.' enchei-o de lavores. 

••iTH•T=CAI 
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0 malandros! Ó gaiatos 1 ó covardes! 
Quando é que deitareis vós de bl ' ulardes 

a quem vás dá a mão:' ... 
Sabi! sahi do fedentinoso lodo 
Que a -todos vôs .J,t gt'avoii o orbe todo, 

testada de-histrião! ... . 

Tu, ventre esfaimado, de guellas leoninas, 
Recorda-Le ('cimas celebres 'sterlinas ... . 

d'um pobre cobrador!. . . 
Biltre, marmanjo, malandrim, Torqueináda, 
Paltido vagabundo, d'lionra manchada, 

que déste o pundonor; 

i<<to te encubras, não, como creclor de fama, 
Que sempre cáe no ridiculo o que traina 

as vis e mais acções. 
,:lias segue poltrão, senso atroplriado, 
Que tens guarida segura, acobertado 

na capa dos ladrões! 

E vige e deturpa, e vive e adula, 
E anda san&ii,—acéplialo de tasco, 

ó histrião immundo! 
Que já causas nojo, que já mettes asco 

—asco geral ao inundo. 

2S 1 5.° 1 J3. 
A. PINHEIRO. 

NCT=CT.••.20 

Estada 

Esteve em Espownrle nos 
primeiros dias da semana ulti-
ma o snr. 1'heodoro Luzitauo 

per si basta a desculpar alguns 
defeitos do livro, naturaes em 
queur ensaia os primeiros pas-
sos na senda da liadralura. 

Analyse-se, por exomplo, 
Os Nimi„s e digam-me que vi-
da , que verdade, que observa-
ção segura não corre por aquel-
tas paginas! ... 

Lendo-so este pequeno con-
to, que por sem duvida foi tra-
balhado coca muito amor, sente-
se a alma do artista vibrar de, 
enthusiasmo pelo Bem, coohe-
ce-se quo a sua orientação es-
thetica é toda rio sentido dos 
graudes motivos molars. 

os NINHOS são- meia duzia 
(10 paginas quo nos deitam a 
mais agt'adavel o grata icmpres 

Mendes, gerente da aPharma-
cia Santos, (' Arrifana (a Fei-
ra, para onde retirou ❑a 5." lei-
ra tillima. 

Que chegasse perfeitamente 
bom áquella loc.rlidade, são os 

são, mostrando-nos magnificas 
qualidades de analista no seu au-
tor. 

OS SANTOS IIISSIONABIOS 

constituom por eguat al,(1mas 
paginas dignas de leitura. A 
meti ver, talvez seja uma das 
melhores composições do livro, 
iá peta these escolhida, já pela 
9[A•Et[tA como está escripta. 

Ern todo caso, como amigo 
e comn critico imparcial e sin-
cero, dovo declarar que o livro 
tem alanus defeitos e irregula-
ridades, que merer,ern reparo. 

Como ucn dos inais dit•tcois 
generos litterarios, o coNTo 
exibe es pecialissimas apti,lões 
em quero o cultiva. A par do 
espirito analytico o mais segu-

nossos desejos. 

Restos d,clrza nrze➢fraguo 
Appare",u lia Aias tia nos-

sa praia uma vela de lona, que 
dizem pertencer á lancha que 
naufragou, taslibem ha (lias, 
proxinlo a Villa riu conde, e on-
de pereceram 4 hometis da Po-
voa de Varzim. Acha-se arma-
zenara Do posto fiscal desta 
villa. 

Até tinire cinfion!... 
Setirpre eocoutrai aur ér.ho 

as nossas pai.+vr•as, sempre che-
garam aos ouvidos do chefe d-
este districto as conlinuas re-
clamaçõeç, que fizornos sobro a 
verba da beneficencia respeitan-
te ao armo de 1891, que a au-
thoridade aduiiniarativa em e-
xercicio n'aq(1ella época mutuou 
a um homem insolvente, sem 
caução alonina, e portanto sem 
garantia de juro para os des-
gliçados, caso o vencesse, a 
quem de direito pertencia e qne 
ha dois aeno, estavam inhibidus 
de a usufruir. 

Já deram, pois, entraria no 
rN"pecliv'o cofre, esses 150 011 
1G0 e tantos mil reis, que para 
abi andaram cobrindo masellas. 

Pela nossa parte, não temos 
senão a louvar o procedimento 
do snr. Governador Civil deste 
Diste icto. 

 0  

Os larapios d'arlurinislraç.ão, 
os dos 160 mil reis da ver ba 
da beneficencia respeitante a 
este anuo, andavatu e andam a 
passear. 

Satanaz (Fera de) estava 
hontem no ctic(1r'uto duma ar-
vore á coca d'elles... tnas na-
da. 

valenti➢u RU)cir•o 
Partiu na 5." feira para o 

Porto com sua ex.m" esposa e 
cunhada, onde tenciona deuio-
rar-se alguns dias, este nosso 
prelado conterraneo e amigo. 

Movimento cie tropas 

Chegou hontem a esta vil-
la uma força ' de 18 praças. 4 
offcciaes interiores e 3 gradua-
dos do regimento d'infanteria 3 
de Vianna tio Castello. 

Focam aboletados em diffe-
rentes casas da villa. 

Esta força vae para o Porto 
snhstitnir a do 13 d'infant. de 
\'izeu, guie lia tempos ali se a-
cha. 

ro e o mais firme, o contista 
carece de unia alta faculdade 
generalisadora, porque, a bem 
dizer, o conto não é senão a 
syothese de uca roniarice, na 
aecepção Inntb-rrla (' este termo. 
lia riais dilliculdade em_escrc:-
ver um pequeno couto, b+,tn tra-
balhado, do ( 1110 ( 111) graud,; ro-
niance. Por isso, já se vê quo 
n nosso autor, corno princip¡an-
te que é, não polia apresentar 
neste genero ( 1111 trabalho com-
pleto, coai todas as exiÓr , cias 
da moderna critica. 

Assim é que o esiy10 tio es-
cripior, a sua maneira espe-
cial rue +lizer•, ainda é vacillante, 
Dia! sr-gnru, sem t!fad,3çiles har-
uiouiosas; o dialogo nem sem. 

Ferião pt >:- as:za peixe 
11+ dias uns pesr;ador','s de 

Fão (jim andavam aparar na 
nossa praia, viram tini grande 
peixe ao nivol d'agiii qoN rlo-
nourinam deaCalhaa; mano pei-
xe rasnotras retl,.s e ( 1,.¡111(1 os 
dentes a uni pé ('um pescador 
ferindo-o grav+rnente, sendo 
conduzido a sua casa onde 
Ibe prestaram os primeiros 
curativos. 

Está entre nós o snr. Ma. 
noel Joaquim Pei ira, que ha 
tempos tinha embarcado para o 
Brazrl. 

0 rendimento dos caminhos 
de ferro do Sul e Sue-te no 
mez d'abril, fui de 53:2'E ; 185 
reis, sendo em passageuos 
1G:439b605 n em mercadorias 
réis3G:808p580.11endeu menos 
1:266ãï40 do que em egual pe-
riodo (o anno passado. 

Vae passar para a fazenda o 
ennvento de Santa Clara, em 
t'iila do Conde, visto ter falleci-,, 
do a ultima religiosa. 

IDef1Uiç•)es 
De Alanuel dei í'alacio 

ilizern que o amor é cego, 
Pois o contrario vos digo.. . 
lia annos que este patife 
Já Dão quer nada cornmigo. 

LOJA DO POVO, 
Acaba dR;Qragar a este con-

ceituado estabelecimento um 
completo ,kor[ido de fasendas 
pruprias para a estação calmo-
si, de lindiss¡mos pad15es e va-
riados preços. 

Cortes de calça a 1:200 rs.!!! 
Falas áatouriste, a 5:500 rs !!! 

Vis¡tem, visitem a aLoja do 
P0V0P de 

JOSÉ DA COSTA TERRA. 

,lãovinzerrto zuaritlano 

desde.24 de maio ca 4 de junho 

SAnIDAS: 

28—a Patriotismo,, h¡ate, 
para illa Beal de Santo Anto-
nio, madeira:—export. e des-
pach., ï\Iarçalo dos Santos. 

28—a\'ent(1ra de Dons,, 
cah., para a Fi-ucira, lastro. 

1 de junlnl—d:\legri• í.",. 
cah., paraCeziuibra, madeira em 
obra;—export, e resp;ich.. Au-
toolu Pires SaJleiru. 

pre corre natural e vivo, sem 
aquo,lles saltos bruscos qne Ihe 
quebram torta a sequeucia to-
Bica. 

Estes, a meti ver, os defei-
toS ( riais ir(1pllrlaTileS do livro; 
tuas quero crer quo o meu 
caro Renato Franco, intelligen-
t¢ e estudioso como é, Beberá 
corrigil-os. 

l; que o me(1 hora r, velho 
amigo m0 rusculpe a franque-
za, com que Ilio filo. E, prova 
de que LI tis seus LN'ZAIOS, que 
são. *sem conteste, urna auspi-
ciosa estreia. 

M. V►LLAs Boas. 



o Movo ESriorrAntlr NNs1 

SECÇÃO FOLK-LORICA 

CANÇÕES POPULARES 
Recolhidas na 11-, voa. de Varzim 

por 
Celesttiuo 13ras ti tlúo 

(o1)¡t•1r• t•l,ei-idas a 

Ex.m" Srii.' 1). Adelaido Pimenlel) 

136 
fiei-te rogar uma praga 
Qu'os meus olhos hão-de ver, 
Que tu caias de tão alto, 
Qu'os meus braços venhas ter. 

131 
Acompanhar-te não posso, 
Seg,uir-te, não posso não, 
Só no caminho se encontram, 
Suspiros do coração. 

138 
Trigueirinha, pequenina, 
Assira, se quer a mulher, 
Delgadinha da cintura, 
Tanto que caiba um atine!. 

130 
Os teus olhas tem meninas, 
Tuas meninas tem olhos; 
Olhos das tuas meninas, 
São as meninas dos meus olhos, 

140 
Os olhos requerem olhos 
Os corações, corações, 
Tambem as laranjas doces, 
Requerem os seus limões. 

1411 
Eu sonhei, mas que sonhei, 
Esperança do meu porvir; 
Sonhei que estava a teu lado, 
Só a teu lado a sorrir. 

142 
Sentei-me á beira do rio, 
Para aguas ver correr; 
Vi correr de meus olhos, 
Para mais penas eu ter. 

143 
0 sol anda que desanda 
Dando voltas p'ra se pôr; 
Tamhem ando que desando, 
A's voltas com meu amor. 

141 
Pequena, quando morreres, 
Cobre teu rosto com veu; 
não é bom que a terra coma, 
Essa carinha do ceu. 

145 
Debaixo da fria terra 
*linhas cinzas te amarão 
E d'ellas verás sair 
A rainha ardente paixão, 

146 
1Ta quero diga que saudades 
hão chegam ao çoração; 
Quem do amor viver auzente, 
Verà se chegam ou não. 

147 
Tens olhos não são estrepas 
rego estreitas nem pharoeR, 
Os teus olhos não são olhos, 
Os teus olhos são dois soes. 

148 
A pulga é um bicho preto, 
Tem os dentes de marfim, 
Dorme co'as moças na cama, 
Quem me dera ser assim. 

140 
Alegres cantam as ave; 
Nesses viçosos raminhos; 
So' o Incu coração geme, 
Cercado de mil espinhos. 

150 
Eu vim de là de tão longe 
('uma marcha vigorosa, 
Para te ver no terreiro, 
Meu botãosinho de rosa. 

1•1 
As mulheres são variaveis 
São falsas, são incontantes; 
Por mil qualquer objecto, 
,Utindonan, seus amantes, 

(Continnl) 

PIBLIOGBAPI-11.  . 

A's juntas de parochia 

.O Guia dos corpos adrninis-
Iraliaos" contém a Reforuia Ad-
riliIIi<trativa, approvada por de-
erelO (te 6 ( te agosto de 1592 
(foe tão f"umdcrrnr'nte alterou as 
disposiçõt•s rio Codigo Adminis-
trativo de 1886, ua parte res-

peitante ás juntas de parorhia, 
e.ornprehenden.lo tambern todas 
as alterações que o referído co-
dio-o terra soffrido (In de a sua 
publicação até ao presente. 

Esta obra é ulilissinia aos 
presidentes (las camaras monici-
paes, administradores de con-
celt)o. membros das comínis,õ. 
es distl'ictaes, juntas de ¡.raro-
chia, etc., etc. 

Poucos exemplares já res-
tam da ediçito. 

Custa 220 nas, o franco de. 
porte». 

Pedidos ao editor A. JOsé 
Bodrigues.rua Luz Sortsno, 100, 
1..— Lisboa, 

Manual do Carpinteiro 
Vae eni breve cvrueçar a 

publicação d'este excellentn li-
vro, que recoulnittndarrios a oflì-
ciaes e amadores das artes (e 
carpinteria,certos de qne o bão-
de apruciar devidamente. 

Esta publicação será feita 
em fasciculns, ( 1e modo quo to-
dos, sem sacrificio, a possam 
adquirir e aproveitar. 

Para isto vão os srs. G. Ail-
latid & C." abrir rima assigma-
tura geral no seu escriptoi io, 
em Lisb.,a, rua Aurea, 24.2, 
1.°, e em todas as livrarias, 

Na distribuição `destes fas-
cieulos haverá toda a regtilari-- 
(fade, por quanto a obra está já 
totalmente impressa. 

Elementos de botanica 

(Primeira e segunda parte 
do curso dos lyceus) 

Appareceu hoje á penda em 
todas as livrarias da capital es. 
te excellente livro,devido à pen- 
na do distineto professor Sr. 
Antonio (. vier Pereira Couti-
nho, e editado pela casa Guiliar, 
Ailland & W. 

Folgamos em poder dar es-
ta noticia, qnr, Seill duvida (leve 
alegrar os estudiosos,ei erra geral 
tolos quantos se interessam pe. 
lo engrandecimento iutchectual 
do paiz. 

Compõe-se o volnmp, de 300 
paginas, é nititlarnente impres-
,o, como em geral é bem rniprns-
so tudo, quanto sae das Offi-
cinas d'aquella casa editora, e 
traz 236 gravuras iutercalladas 
tio texto. 

Sentimos que nos f:ilte o 
espaço pira tratar mais deta-
lhadarr:ente dé tão Importante 
obra. No entanto, o nome rio 
seu auctor, e os erciliios (h 
casa editora que a apresenta, 
supprem vais extensas iufor 
►naçìlt;S. 

As Misérias de Lisboa, por 
Ladislau Batalha 

Acabamos de receber tis ulti-
mos faseiculos deste explendido 
rr,rnauce da actualidade. que a 
bem conceituada casa editora do 
sr. João liomano Torres traz em 
publicação,alcançan:lo os 11itimos 
fascirulos recebidos a pag. 32 
do 4'. volume. 

0 Sr. Ladislau Batalha, quo 
dP ha muito é contwcido na re-
publica das !eiras, está desf•n-
volvendo neste roinanca um tal 
ora qual appretiensivo enredo, 

que usais lhe colifirttiar à os cre- 
ditos de ❑m primoroso e bri-
lhante rotllanrista. 

Esta iirtportanlisrtima of)ra, 
ppilence á Bibli,tthcea (to nRe 

eleiu,i• sC[U.auario que a meswa i 

caga publica, e que pela mia e ran-
de varieriadè (le ass11rnplo, pelo 
stt11 rnodico casto 8 pela regula-
ridado de sua publicação tem 

merecido a aeceitação de todos 
os que amam a belfa leitura; 
contando por este motivo '13 
arinos d'existencia. 

São dignas tia aeceitação do 
publico, talito esta Obra corno 
lod ,1s as 1111 s saem (festa acre. 
ditada erliplosa, pois o seu diru-
etor e nosso aO,iro Sr, .l:tãn 
fioulano Torres :abe muito I)rm 
corresponder aos destrjos tios 
seus assitrnantes. 

dais urna vez agradeci-!mos, 
e lie novo rpeouuwrntlaulos ao 
publico a utilidado da boa leitu-
ra sabida ('esta ioportaute casa 
editora. 

COMNI UNICA1)OS 

Amigo e ,ir. àlva V'"1111. 
Peço-lhe o lavar de publi-

car no seu conceit11ado j+trnal 
o qnP passo a espera ler, como 
rectific;,çãu a algunr3x erratas 
que pOr minha cu!pa se deratu 
nO cumrntinica,io pubiicadu no 
n.° antece,fente, pelo que lbe 
ficará suinmamente gratì, o que 
é 

De v. etc. 
Fão,30 1 5 1 93, 

F. DIAS uns SANTOS BonDA. 

1."—Os srs. Manoel Borda e 
José liaria Sores Estanis-
la11, não assistiram á reu-
nião d0 dia 2̀4-. 

9."—Onde se lè:—agire o snr. 
feira recebera [luas car-
tas que deram cansa ao 
seu convite", devi; lèr-se: 
—"(¡tie o siri-. Vel.,a re-

rebera dos snrs. Ma-
noP1 Borda e José Maria 
Soares Estanis►au, nas 
gtiaes.recrosavarn receber 
aquelle, benctilerito e lo:la 
a coormissãu emt sua ca-
sa D, 

3."—Onde se lé:—"nas qules 
o snr. vela IbCS sohct-

tava a sua ct,mparencia, a-
lini de cedert.l❑ os seus 
terrenos", deve ler-sv: -
-• nas (1naes o snr. Vei-
ga lhes so:icitava para re-
cebei-o em sua casa o a 
toda a conimissão. 

Juro fi,•arão ( Fasta !,sina re-
ctificados taHs Os 
In('ll• CnulerfamemS, pnrt>rll, 
0 ditao. 

F. B. 

Estrada de irão 
BO mal, 

Passa como assente, rl'psta 
freguesia, qne a traio desejada 
estrada do tnar, nWse f.az, so-
mente por-causa dos setibores 
1lfannnl [ lias dos Santos 13orda e 
Josè Maria Soares Hstatlislan. 
haste trlstissitnn ifrcidente, vem 
confirmar agr1tt11e antiquíssimo 

rifão—não se conse ,'nem gran-
di,s trens sem r'n, rir ttrantlps 
Obslacnlos.—EfTet•lirarfletrtc•, se 
a estrada da a+enida á praia do 
hauhos, fone urn desses Inelho-
ranienlos que por alei lia, que 
:imito trio a dpzPilr e de pouco 
alcance para a f1 f. zia, i;i es-
tava feito: m,s como é lrnl nie-
1110rarllellfo perfeito e acabnufo, 
que naifa teto a des(,Jar,e fie lo. 

doo interesse gafa esta toi ra, 

encontra tropeços que se op-
póem à sua realidade! 

E' sirnplesmerito triste, que, 
com este procadimenlo tão re-
trogado, esta freguezia, perca 
(coro j11stO motivo) atua mão tão 
benéfica como é a do sr. Veiga. 
D,- verá este homem honrado dar, 
um real que sela,para beneficiar 
usais esta terra? Não, por•goe é 
deitar perolas a porcos; (descul-
peul-me o termo). Poderà elle 
iuterpúr o seu alto valimento, 
perante seus rrumerososamigos, 
¡rara que a seu exemplo, concír-
ram para urra - melhoramento 
gIvllgtrt;r nesta freguezia? Não, 
porque tem sineta obrigação. 
evit;rr,gne seus amigos recebam 
ilui drsL)oSto fomo elle receber. 
E, in(ínpendeota da intervenção 
d0 Sr, Veiga, (111,11 será o filho 
('esta terra, (1110 fitando os olhos 
n'aquelle cavalheiro,façaou con-
corra, do bom ¡trado, para 
qual(1ner beneficio à mãe que 
o fim nascer? 

Srs. Manual Borda Jost; e Ma-
ria Ey lanislaul oltiae para . a 
fossa triste posição e lembreavos 
do granile mal que acarretaes 
sobre a vossa freguesia! Se fos-
sris prejudicados, embora de-
fhntlesscís os vossos interesses; 
mas depois do snr. Veiga que-
rer e inatidar, que sejaes remo. 
nera dos generosamente o se 
satislaça todos os vossos dese-
jas rasoaveis, porque é que as-
sim procedeis? Por tecla a parte 
se veem homens, que trabalham 
para o engrandecimento da ter-
ra; só n'esta froauesia (é ver-
gonhoso!) se veem homens quo 
se oppoe►n a isso!!! 

Se obraes assim, em virinde 
de algum mal fundado capricho, 
ia o tendes satisfeito, porque o 
Sr. Veiga não quer melindrar-vos. 
Se obraes assirtti, porque fazeis 
gosto r:m ser manequins d'algum 
tenta de ferro, refleti na vossa 
ti istissima Iiatira. Se obraes as-
sim, finaimente, porque quereis 
(tire a estrada tome outro cauli-

nho, ainda é infundado o vosso 
proceder, porque ninguem, a 
vosso exemplo, cede dos seus 
terrenos como ternos ouvido..: 
Amigris; o cavalheirismo do sr. 
Veiga, er❑ não querer melin-
drar-vos, é grande: um cavalhei-
risino r•eq ,ier outro; portanto, 
não lica anal, mas berra, apre-
z,, ntai-vos a este cavalheiro, 
diz(indo-Ilie; seguindo o si.. 
Prior, Beis, Francisco Gaifern 
e outros, qne us vossos terrenos 
estão ao seu ( iisl ôr e que ,, r,, 
tvniles obrado menos correcta-
nicmle uão foi por acrinte à sua 
p0tsoa, [lias a outras: o cite en-
tão vos abraçará e terà na Guta 
d(Js bmis filhos desta terra, cu-
jo, Ilabitantes, não roais olha-
rão para vbs, de soslaio, ls a 
presistirdes no, vosso p,•rrho-
nisrno, não of2en(leis pessoa al. 
mula ((' esta freguezia, a n3o ser 
ara sr. Veiga, porque a vonta-
de ( Fede é a vontade da fre-
guezia: se e,lle dissesso—faça-se: 
a f: queria passaria por cima d0 
tildo pisa realizar desejo tão 
ti(Jb :'e, lionj l0 esta IndilTllalla 

conlvosco; irias aquelle, cavalhei-
ro quter poupar-vos um grande 
dia; isto e vexame. 

t : tino é feia e negra a ingra-
lidãm!. 

 AID-

daa/••.e• •:zsaa•6bo•cr• «.D4'ill-
cldar✓4.•1i> e •a•l•cs ar•ilcf-
c•.ti h, so u.a 

LOJA DO VO O 

Sr, tfedactor. 
Com a publicação das se;; 

gitintes linhas no seu mui lido 

jornal, muito agradecido lhe fi-
cará o que e 

De V. etc. 
Espozende---2-6 —93, 

UM ASSIGNANTE. 

Como fosse encontrado à 
venda na freguezia de Fão no 
(lia 31 de Maio passado uma 
porção de leite adulterado, a 
Domingos Penajoia, os empro-
gados ou zeladores da camara 
municipal, depois de lh'o lança-
rem, fóra applicaram-lhe a mul-
ta de que trata o art.o 125 do 
cotligo de posturas mu•nicipaes. 
por estar incurso no (fito art.". 

Diz-se, no entretanto, que 
agnelle sor. não paga a muita 
11118 lhe foi applicada e que pa-
ra isso já pedira a pessoa mui-
to competente. 

Ura o snr. Domingos Pena-

j0ia, de ha muito que vendia a-
quelle liquido adulterado; e con-

ti•,marà a vendei-o logo que o 
não façam entrar com a multa 
na respectiva thesouraria. 

0 snr. Presidente da cama. 
rã. em quem se reconhece muita 
justiça e imparcialidadé, creio 
saberá dar as devidas provi-
dencias e prestar aos emprega. 
dos municipaes a devida força, 
que, no caso contrario, ficavam 
sob o odioso e sem prestigio al-
gum no serviço. Peço, pois, a 
especial atienção do Sr. presi-
dente da camara para essa mul-
ta. 

 r 

ANNUNCIOS  

Puhlicaçi90 quinzenal de traba. 
lhos, tapeçaria, crochei, bordados, 
leigas ornamentadas, cio., eie, 

Entrou uo 9. ° anno da sua pu. 
blicacãn. 

Recebem-se assignaturas no es-
cripiorio da empreza, na rua de D 
Fernando (proximo à Rutsa) na Ro-
af Tvpngraphia e Lithographia Lu-
sitana — Perto. 

Recebt-rn-se assignarliras para a 
provincia só par seis niezes o❑ por 
anno, paras adiantadamnntrs, por 
meio de vales do correio ou em es 
tampilhas. 

Preços, por 0 mezes, 240 róis; 
por anno, 1,5080 reis. 

Toda a correspondenria devo 
ser nirigida a Apolino da Cosia 
,Bei,, rifa do D. Fernando—Por t,,. 

N. B. A rinpreza garante toda 
a rergularidado n'esFa publicação. 

tt►rteCOIaAatao 

COB O GUA PI~1ICO 
D1 POlIiTUGAL 

(Parto continental e insular) 
Desi::nando a nnpolaçáo por distri-

ctos, cuneelhos o fre-twzias- su-
perfície por disrrictns e rnnc.. 

Ihns; todas as cirial ., villas e 
.,atras povoaç,_ws, ainda ns mais 

insignificantes; a divi=à„ —ju lí-
cial. admigistrativa,. Ncrlecia>ti-
ca e. militar as distancias das 
fre,,nPzias ris çé,le, dos cnnrelh„s; 
o e limp reiwIldaihlo 1 ÌII ,IIPaç7q 

da, cs:atrn,'s do eaniinh,) di, fel,. 
ro, do rerviço p,.stal, tel1,Ura. 
pbi,•n, rrtephoriieo, dr. oini.s5n 
de vai., do correio, de enrt,nt-
unmdar pn,laes, era•. por 

&. ,0. d4' 4tiQom 

T; la L,ih!ira,tn n 1" fa.ri ,̀nln, 
Cad., fa••irn•n rli+ :32 pacina5. 

nn 
a:'IU d'1 Hlttl't-_a. :1-si;'119 -•: ,•. n:; r;n• 

,tlit• ra -- t; do lterrcio, rua 

f lUl'aulürprtJ la, 



0 FOCO E-I,OZENDrNSE 

IIISTOP+IA 

PARTIDO W,PUBLICANO 

l\I POk- TUGAL ÉÉwA 9 É 
por 

cada r1>44cierrlo de 32 pag. Eu--enio Sare 
de ta•Yto e urus -" q>>,,  ! tt•r1- Edição illusu:+ ,la, nitida e ecnno-
tC illüslr'F!l';10 tia' tlSiplil IIIICa 
pFt e;ire;t _ Cada folha 10 r,.— Cada est. 10 rs. 

120 IMI S ----
___ __ CondiÇõf s da assicnatnra 

A IlISTOBiA 110 PABTIPO RE- 1,•— 0 JUDEU EBRANTE pub li-
PUBLIGA O L!1 1'CIIiTI CAL não ear-sel+a aus fascicuios •rn,anarS.glte 
é uu, liabalho de facção; u auctor serão levados a casa tios :coa res 
prncurou, pelo contrario, exercer a.-signantes nas feras em que hou-
ct.nf inteira justiça a soa analvse ver di-iril,uicãn orgattisarla. 
critica soiue us acuuteriuleotus qne 9.— Cada fasciculu de 5 folhas 
r.ra chamad „ a jul gar, sem essas de 8 paginas. ou 4 folhas e uma 
pr,•cunrrhidas iiitroÇúes, qne tur• gr,vura, cesta o diiiiinuto p:rço de 
na+n obras d'e,ta natureza defeituo- 30 1éi pagos no acto da entrega 
sas e nuFlas. 3.'-- Para as pruvincias, ilhas e 

Antecede a « 1)istoria» uma rapi- posse,szWs ultramarinas, as remes-
da « lutrodurção sobre o estadu so- sas sãufiancas do porte. 
cial e polilico da Europa, desde a 4.'— As pessoas, que desejarem 
Lkide 3ledia até ao secolo S1'l, de assinar nas feiras em que nào t+aja 
muda a habilitar o leitor pela colo- agentes, deterão remettf'r sempre á 
pai anão com o dirvitu publico poliu- 1•:mpreza a irnpuriancia adiantada de 
goez e pela filia+_àn , dos 3 tio 10 fasciculos. 
h+storicos quf+ af eidentarem o víver Toda a corrt•spondrncia deve ser 
d. noss, nacionalidade, a julgar c(nn dirigida á « Empreza Litteraria Fin-
In tis ex :,eio rigor das coo rntf•s a- mineuse,» casa editora de A. A. DA 
dversas, hnio caracieiisadas pelo S11- VA 1,0110-- Rua (tos [lu-- Rua (tos 

e pela « republi- rus h15— Lisboa. 

ca.» 
Quanto á t, parte mat(-rial» a Em-

pr••za E-lit ,, ra r- forçou-se por buli) 
setvlr o suh•rriptf,r, 

As eravnras, feita?-pelo. prores-
sos mais modernos, são pririiornsis-
sintas e muitas d'ellas cópias d 
quadros celebres ou de valiosos tra-
balhos Pxeruiados por artistas de 
grande fama ua propria època a tine 
se referem: lies são algnus quadros 
e allegorias de Baphael, de L. de A CM3,&NA 100 P ,g(E 
Vf•nri, obras de JlicheIaiig• In e Ca- ®i►7C Zx 
rachia, reproduçeões da cathedral de por 
Flurrnea, da mesquita de Curduva, 11.m llPea•lrer NI0,5V0 
da svua,goga de Toledo, ele., etc. Edição illustrada 

O 9.° fariculo, já em disnibui- Preço de eadFt frF►eciculo 
çào, acunipaoha-ge d'urna pbuluty- 100 reli% 
pis, feita na casa Biel, rrprodusçao 
d'unt desenho de Rafi'et—o celebre Condições (Ia assignntura 
artista, cuja memoria a França vae 9.'—A coharra tio I'ae 
em breve perpetuar no bronze (te ym Tlnoninz publicar- se- ha aos faaci-
monumento. Com o iau iediaio dis- culos semanaes. que serão levador a 
tribnir-se-ha uma excelleote vinheta casa dos s,•nhores assignantPs nas 
allegorica, com os retratos de Lati- localidades em que houver distribui. 
no Coelho, Eliaa Garcia e Souza eào organisada. 
Brandão, « propria para quadro» e 9.'— Cada fascienlo de quatro 
no duplo do formato da estampa de folh.,s de oito patinas e uma graru-
Baffef. ra custa o diminuto preço de 100 

Assigna•se em fadas as livrarias réis pagos no acto da entreea. 
do paiz. Correspondencia dirigida 3.'— As pessoas que desejarem 
á Empeeza Editora, assignar nas localidades onde não 

Rna Formosa 383.-- Porto. ouv.•r correspondentes deverão en-
Em Lisboa, no agente o snrs. viar adianiadarnente a importância 

J. M. do Couto Brandão, redacção de 5 faseiculos, ou multipins de 5, e 
do « Correio de Lisboa» rua i\uva do o pedido Hie.s será ímmrtliatamente 
Amparo 17, 1.°. satisfeito, « fianeo de porte. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos A correspomlencia deve ser diri-
snrs. Cruz & C.', suecessores de gida ao proprietario da E3f ME'hA 
Forto & C'. largo do Barão de S. LiTTERABIA FLUIIiNENSE--A. 
blartinho, 71. A. DA SILVA 1,0130. 

Empreza Litteraria Fluminense 
Do A. A. da Silva Lobas 

(:asa editora fundada nn fito de Ja-
neiro em 1877 

-é,IH no Rio de Janeiro 
S1-- lira Sote de Setembro-81 

Snecursal em Lisboa 
995—Rua dos 13etrozeiros- 195 
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DOENÇAS DE PEITO 

MIN PERMI FENEIN DE NNU 
BICA. LECALMUE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTLGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendader da Ordens 
de Christo, Pharmarentico fornecedor, da Real Casa de Sna liagestade Kidelissima 61-Dei 

o Senhor D. Luiz 1, Membro Donorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outras 
sociedades seientiócas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excelleote e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco-
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, a 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia, 

asi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz evidenciada pelo uso qu  
ha muitos annos, lrivou o autora tornal-a conhecida no estrangi iro. 

I-Yn fan>bern a, mew.~ fciriuh;t 1>t>itm-rtl 
pairuda lì:la 7E'T.•Lii.O, pura oa ee~ora) Cru quf> 
folia uao r+a.ja aconselhado. 

CA SA 
BARATE_LRA 

Novo estabeteelmento 
de 

MEPCEAP!A, FAZENDAS DPANCAS E 
h'•LDEZAS 

de 
Francisco Mendes d'Olivei-

ra 

13. Rua do Outeiro, 16 

ENOP 'f,ENUIr 

Uin variado sortimento de chi-
tas, selincias, uturtus, panos crtis, 
riscados, cotins, merinos, sarre-
lins, casturinas, algodões, lãs e mais 
miudezas. 

Bons generos de mercearia, ge-
nebras, vinhos enanaf.dus, café 
puro, chás de supeliur qualidade, 
louças cè:a e muitos outros geueros 
que não pudemos aflui n)euciunar. 
Ao lterrdem: Ao SIIendes, 

Divisa da casa: 
render hifirato, pitra ven-

der nifuito 

s<da. 

•J 

U 0 
0 

v w 

ó 

w 

G 

mG 

W 

da torttse, que ha para cura 
p1111norrar•r•rt. 

k.atrueto compoRtO de nnlhnpnrrillin de .` yer—Para pu-
rificar o mnugtae, liei— li- o eor•po e cura r•adieitl das emero— 
p11111ati. 

0 r'rtnedio de Ayer contra ttezõe►r—»Febres intermitentes e 
biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados sàr> altamente concentrados de 
maneira que sabem baratos, p•,r que uri; vidro dura muito tempo. 

Pliulalt Unthnrticrtr de A:i•er—O melhor purgativo suave e ias 
teiranien•e vegetal 

É Éír"tl9n n`, h rÉ 4 • 

-sr C•n•st3•ºsrt•• 

D  DI,.. AYEPa_ 
Vigor t:«> cltl>rllo de 

AVÉaI—Iuipefle, flue o caiwho 
se torne branr.o e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formusora. 

I'eltorral de cereja de 
Ayer. 0 reoif,dii matò •eruro 

1>roucutte, nmiffi,►sa e, teaberculo* 

A.CID OPHOSPI-I ATO DE HOD SFORD 
Haz nina bebida olof iciosa ad+licionando-lhe aporias agua e as-
surar; éutn excelleote substituto de limão e baraiissimo purgue 
u m frasco dura muito tempo. 

Tautbent é muito util no tractamenio de lndlr c meiio. 
•..✓• vera u,ao, J>y11l►ephin e dòr de eal>eea. Preso por 
fi,,scu 700 reis e por (luzia tom abatimento.—Os represeoianies .Inntt•rs 
CasFKeles f& C.', [lua Mousioho da Silveira, 85, 1.-- furto, dão as 
formulas aos sus. Farnlialivos qne as reli atsifarein. 

i'er feito dclrlufectnule e Parlflcwnle de d1;ti'F!i—para 
deisn ectar casas e latrinas; iambent é excelleote para tirar gordura ou no 
duas de rou-pa, limpar metaes, e curar feridas. 

Vende~ em iodam na prieiclpnerr pltarmnelixw o tiro. 
t;nrf„Fa, PIiEÇO 2-10 BEIS. 

PIIARMACIA CI+J\TRAI, IJSPOZrID E \SG 
DE 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
1sI•A ulltcclTA-1;tirozr•l>,• (•) 

4et•cit•o pernrnnento 

Esta pharmaria. fornecida convenientemente de todas os prepar2dos 
chimicos, indispensaveis ao uzn da eciencia medica, tem rim varia:ln sor-
timento de medicamentos estrangeiros,cuja barateza e imliscntivel utilida-
de não desmentem a solida reputação d'e?te já muito acredttado estabele-
cimento. Entre tortos essas preparados,que as primeiras summidades tilo-
dicas empregam com a melhor certaza d'um resottadn lisnngeirn, esta 
pharmaria devido ao estudo do seu pieparatorio, pnssae prNpararlos tão 
neecessai tos corno salutarmente garantidos nos Teus tiT,iios. São cites: 

i'omnda nrtti-lierpetica 
Cura todas aa inolestias de pelle. Preço da caixa 190 reis. 

Injoa•çiio adstrirr•ento calmt►nte 
Cura todas as bleuuortt+anias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis,; 

E'mpecilico contra callos 
Ef('icaz para a destruição completa dos canos. Preço do frasco 300 reis. 

gserope ••ermifu•o 
0 melhor medicamento conhecido contra ac lomhrigas 

D.posilo gerai—I'UARMAC1A CEN'.liaI,—ESPOhENDE 

i l la rd,A i iI LFLá₹• e k.4 
LISBOA LISBOA 

rDJSTRJBUE, REGULARMENTE 
,i90d'Is•9A,• •.►•á•l•ii•1,•••,ì7:i`••iiEl•s~v•1r 
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Ilemct.tem-se gratuitamente ntnneroti (festas pültlica≤r;es por amosira. 
e r. 


